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Resumo 
Este estudo objetiva traçar o DNA metodológico do Programa de Pós-Graduação em 
Ciências Contábeis, da Universidade do Estado do Rio de Janeiro (PPGCC/UERJ), 
oferecendo um panorama da evolução das Ciências Contábeis, e contextualizando seus 
pressupostos básicos no cenário situacional e organizacional do referido Programa. A 
metodologia utilizada se fixou na pesquisa descritiva e documental, de caráter quanti-
qualitativa. Em aproximadamente duas décadas, o PPGCC/UERJ titulou 292 mestres em 
Ciências Contábeis. Os resultados da pesquisa demonstram que, em relação ao gênero, o sexo 
masculino predominou com 71% dos participantes. A linha de pesquisa “Controladoria em 
entidades públicas e privadas” pontuou 87% dos trabalhos pesquisados. Na tipologia de 
procedimentos, a pesquisa exploratória (80%) foi a mais utilizada, seguida da pesquisa 
descritiva (18%) e explicativa (2%). Com relação ao delineamento, a pesquisa bibliográfica 
pontuou com 44%, o estudo de caso com 34% e a pesquisa documental com 16%. Na 
tipologia de abordagem, a pesquisa qualitativa obteve 51%, a quantitativa, 14% e a quanti-
qualitativa, 36%. Como instrumentos de pesquisa dos mestrandos foram utilizados a 
documentação (61%), seguida de entrevistas (20%) e questionários (19%). As Forças 
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Armadas contribuíram com 12% das 292 dissertações, com predomínio dos militares da 
Marinha. A reconstrução do passado histórico do PPGCC/UERJ pretende contribuir para 
reflexões críticas visando revitalizar e agregar valor às perspectivas futuras desse Programa, 
além de oferecer subsídios, de bases históricas, para outras ciências que se encontram na 
esfera de atração e afinidades metodológicas.  
Palavras-chaves: Ciências Contábeis; mestrado; UERJ; DNA metodológico. 
 
Methodological DNA of the Accounting Graduate Program at PPGCC/UERJ 
 
Abstract 
This study aims to trace the methodological DNA of the Accounting Graduate 
Program at PPGCC/UERJ and offer an overview of accounting evolution, by entering in its 
basic assumptions. The methodology used was descriptive and documentary research. In 
nearly two decades, the PPGCC/UERJ titled 292 masters. The survey results show that, in 
relation to gender, males predominated with 71% of participants. The "Controllership in 
public and private sectors" concentration scored 87% of the studies reviewed. In the 
procedures typology, exploratory research (80%) was the most used, followed by descriptive 
research (18%) and explanatory (2%). Regarding the design, the bibliographical research 
punctuated with 44%, the case study with 34% and documental research with 16%. 
Qualitative (44%), quantitative (14%) and quanti-qualitative research (36%) were included in 
most of the dissertations. As research tools were used documentation (61%), followed by 
interviews (20%) and questionnaires (19%). The Armed Forces contributed with 12% of 292 
dissertations, with a predominance of Navy. The reconstruction of the PPGCC/UERJ’s 
historical past aims to contribute to critical reflections in order to revitalize and add value to 
the future prospects of this program, and offers subsidies of historical bases for other sciences 
that are in the sphere of attraction and methodological affinities. 
Keywords: Accounting; UERJ; master degree; Methodological DNA. 
 
INTRODUÇÃO 
A evolução humana, desde priscas eras, foi sendo construída com base em fatores 
físicos-orgânicos e intelectuais intercalados com um forte apelo ao social. A postura bípede; o 
dedo polegar opositor aos demais; o cérebro com dimensões maiores; o conjunto fonador 
articulado para emissão da fala e comunicação; a criação e uso de ferramentas para caça, 
pesca, plantio e lutas; a linguagem escrita e o convívio tribal consolidaram o saber humano 
para grandes conquistas.  
Neste contexto de aquisição do conhecimento, surgiram os primeiros rudimentos da 
Contabilidade como referência ‘ao que tenho’, ‘ao que preciso adquirir’, ‘ao que me sobra e 
posso trocar’, ‘ao que devo armazenar para o futuro’. Segundo Martins (2001, p. 7), a 
contabilidade primal antecedeu a linguagem escrita no controle patrimonial dos bens de posse 
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e trocas e a “[...] utilização de pedras e fichas de barro de vários formatos representavam o 
controle e porque não dizer, uma forma de registro contábil”.  
Com base em dados históricos, pode-se inferir que os rudimentos de educação, 
linguagem e contabilidade estiveram presentes, primordialmente, nos fatos que constituíram o 
passado da humanidade. Da pré-história ao presente momento, do conhecimento empírico ao 
científico, essa ciência percorreu um longo caminho espacial e temporal e nesse estudo alguns 
marcos dessa trajetória serão revistos para assinalar as mudanças ocorridas. 
O presente estudo está inserido em um espaço-tempo de vinte e um anos (1991 a 
2012), do Programa de Pós-Graduação em Ciências Contábeis (PPGCC) da Universidade do 
Estado do Rio de Janeiro (UERJ). Nesse período, o PPGCC/UERJ vivenciou várias 
transformações econômicas, sociais, políticas, educacionais, tecnológicas e científicas que, ao 
longo do tempo, mudaram o perfil da sociedade.  
A proposição de dissecar o DNA metodológico do PPGCC/UERJ – percepção 
imagética das informações vitais e importantes da célula, percebida como unidade de vida – 
consiste em caracterizar os elementos primordiais de uma célula educacional, no caso o 
PPGCC/UERJ, de maneira a contabilizar as reações positivas e/ou negativas que interferem 
no desempenho do Programa. As unidades principais estabelecidas pela figura do DNA 
metodológico abrangem as seguintes categorias: Instituição; Docentes/Discentes; Produção 
Científica e Infraestrutura. Essa proposição permitirá fixar a coluna dorsal que sustenta esse 
Programa. A linha perceptiva da estrutura, também, foi direcionada para detectar seus 
componentes metodológicos como forma de analisar as cadeias informacionais que 
sustentaram esse Programa em pouco mais de duas décadas de atuação. O referencial crítico 
pertinente às abordagens comparativas diz respeito, conceitualmente, às variações de 
mutabilidade, que determinam e/ou acompanham o cenário acadêmico do referido Programa.  
Nesse cenário, o problema de pesquisa parte da seguinte indagação: Em que medida 
situacional e organizacional a reconstrução do passado histórico do Programa de Pós-
Graduação em Ciências Contábeis – PPGCC/UERJ permite reflexões críticas sobre o seu 
DNA metodológico visando revitalizar e agregar valor às suas perspectivas presentes e 
futuras?  
Para responder a esta indagação, o estudo tem como objetivo traçar o DNA 
metodológico do PPGCC/UERJ como fio condutor de reflexões críticas sobre as tendências 
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de pesquisa, em um espaço temporal atual, a curto e médio prazo, como contribuição para o 
resgate de bases conceituais do Programa, fundamentais para permitir rever o passado, ajustar 
o presente e, proativamente, pontificar os rumos para o futuro. Para operacionalizar essas 
abordagens, centrou-se o olhar crítico na análise do passado, tendo como contraponto à 
afirmativa “um povo que não conhece sua história, está fadado a repeti-la”.  
O estudo, apoiado nesta conjuntura, está estruturado em quatro seções: a primeira 
comporta um breve relato da descrição histórica das Ciências Contábeis e dos egressos do 
PPGCC/UERJ; a segunda aborda a metodologia utilizada na pesquisa. A análise e discussões 
sobre a pesquisa são tratadas na terceira seção. A quarta seção apresenta as considerações 
finais do estudo. Os autores consultados neste estudo estão devidamente nominados nas 
Referências. 
 
1 REFERENCIAL TEÓRICO 
 
Esta seção pretende situar as Ciências Contábeis no contexto brasileiros e apresentar 
estudos similares sobre mestres egressos dos cursos de mestrado em Ciências Contábeis. 
 
 
1.1 Aspectos Conceituais e Históricos 
 
A Contabilidade, como ciência, “[...] tem objeto de estudo próprio; utiliza-se de 
métodos racionais; estabelece relações entre os elementos patrimoniais; [...] possui leis, 
normas e princípios [...]; está amparada pela construção lógica do pensamento e fundamenta 
as ideias que ensejam os conteúdos das doutrinas” (OLIVEIRA et al., 2003, p. 52). Segundo 
os autores, a Contabilidade é considerada uma ciência social, ao destacar o ser humano como 
agente de transformações sociais, tendo como objeto “[...] o efeito da ação do homem sobre o 
patrimônio das entidades”. 
Ao mesclar temporalidade e sustentabilidade, a Contabilidade percorreu um longo 
caminho evolutivo que se confunde com a própria história da humanidade. Para Martins 
(2001, p.111), a Contabilidade “[...] se faz presente junto à sociedade muitos anos antes de 
Cristo, mantendo sua máxima que é informar”.  
ReFAE – Revista da Faculdade de Administração e Economia 
 
 
ReFAE – Revista da Faculdade de Administração e Economia, v. 5, n. 1, p. 127-148, 2013 
131 
Nesse contexto, o resgate histórico-metodológico do PPGCC/UERJ adentrará os 
arquivos administrativos do programa para reconstituir o seu passado estrutural, decompondo 
sua história em componentes que poderão ser reconstruídos, renovados e revitalizados.  
A Contabilidade, sob a ótica de sua história, é classificada por diversos autores 
(MELIS, 1950; KLEIN, 1954; SÁ, 1997), de acordo com diferentes períodos. Utilizou-se 
estudo de Sá (1997, p. 16), entre outros, para dar suporte à revisão de literatura. O autor 
divide a história da Contabilidade nos períodos:  
• intuitivo primitivo: [...] memória rudimentar da riqueza;  
• racional-mnemônico: [...] estabelecimento de métodos de organização 
da informação [...];  
• lógico racional: [...] origem da partida dobrada;  
• literatura: [...] preocupação de realizar os registros e demonstrações 
[...];  
• pré-científico: [...] formação das primeiras teorias empíricas [...];  
• científico: [...] base das escolas do pensamento contábil [...];  
• filosófico-normativo: [...] considerável avanço da tecnologia da 
informação [...]. 
 
Segundo Sá (1997), estamos vivenciando o período filosófico-normativo que 
caracteriza a atual escala de transformações da Contabilidade – mas não a última – pois a 
história de qualquer ciência não para no espaço temporal e geográfico. Outros estudiosos 
sobre os aspectos evolutivos da Contabilidade – como área do Conhecimento – contribuíram 
para a fundamentação desta seção que explora o tema e que contextualizou a evolução da 
Contabilidade, no cenário desta pesquisa. 
Klein (1954 apud SILVA; MARTINS, 2011) reconstituiu a história da Contabilidade 
no Brasil em quatro fases. A primeira, foi marcada pela vinda da família real para o Brasil e 
implantação do Erário Régio. Entre outros atos, “[...] a obrigatoriedade dos sistemas das 
partidas dobradas para prestações de contas à metrópole e a instalação do Banco do Brasil”. A 
segunda, iniciou-se a partir de 1850, quando foi “[...] divulgada a escrituração e contabilidade 
científica”. A terceira foi significativamente rica e, segundo o autor, trouxe em seu bojo: 
“Código de Contabilidade (1922) [...]; Contadoria Geral da República [...]; Normas 
Financeiras e de Contabilidades dos Estados e Municípios de 1940 a 1941”. A quarta e última 
fase voltada para o período contemporâneo, caracterizou-se pela inserção e abordagem da 
“Filosofia da Contabilidade como ciência pura”. 
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O conhecimento dessa ciência, registrado na história da educação, pode ser observado 
no estudo de Peleias et al. (2007), que destacam a trajetória do ensino em Contabilidade no 
Brasil, dividindo-a em fatos marcantes, observáveis, via educação, conforme Figura 1: 
 
Figura 1: Evolução do Ensino da Contabilidade no Brasil 
Fonte: Peleias et al. (2007) 
 
No cenário desses fatos marcantes, os destaques 5 e 6 (Figura 1) dizem respeito ao 
universo desse estudo: graduação e pós-graduação e foram citados por autores como 
Magalhães (2007) e Spink (1997).  
Para Magalhães (2007), o gênero “instituição de ensino superior” pode ser fracionado 
nas espécies universidades, centros universitários, institutos de ensino e instituições isoladas. 
O autor pontua que o objetivo essencial dessas organizações é ofertar à comunidade proveitos 
de natureza social, cultural, educacional e tecnológico. A existência desses organismos seja no 
contexto público como privado, só se reveste de algum significado quando permite vislumbrar 
uma colaboração efetiva à promoção dos indicadores do saber coletivo. 
A representatividade das Instituições de Ensino Superior, notadamente dos programas 
de pós-graduação stricto sensu expõe um indicativo originador de pesquisas com diversas 
possibilidades, para fomentar o estudo desse ambiente, na formação acadêmica e profissional. 
Spink (1997, p. 165) reforça que ao longo de muito tempo, o mestrado foi o título 
preponderante na orbe acadêmica e a “maioria dos cursos eram e continuam sendo de 
mestrado”.  
Como característica do período contemporâneo no Brasil – destaca-se a educação 
contábil. Segundo Peleias et al. (2007), a Universidade do Estado de São Paulo – USP tornou-
se a primeira instituição a adotar o curso de mestrado em Ciências Contábeis, em 1970. A 
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PUC-SP, seguindo o exemplo, em 1978, instalou curso semelhante, sendo acompanhada pela 
Universidade do Estado do Rio de Janeiro – UERJ (FERNANDES et al., 2002).  
Atualmente, diversas instituições implementarem cursos de pós-graduação em 
Ciências Contábeis, em várias regiões do território nacional. 
 
1.2 Estudos sobre mestres egressos em Ciências Contábeis 
A decomposição do DNA metodológico das pesquisas acadêmicas dos egressos do 
PPGCC/UERJ prevê a catalogação desse inventário intangível patenteando a relevância de 
pesquisas dessa natureza, que buscam recompensar, sob a configuração de conhecimento 
gerado, o investimento efetuado pela coletividade, no alunato do Programa. O franqueamento 
de instalações; aquisição de equipamentos; contratação de serviços; investimentos no capital 
humano – corpo docente e discente –, operando em favor da geração de conhecimento 
agregado ao saber contábil, integram e complementam a cadeia informacional pesquisada. 
Estudos semelhantes, mas com abordagens diferenciadas, foram realizados por 
Lousada e Martins (2005); Venturini et al. (2008); Martins e Monte (2009);  Leal et al. (2010) 
e Gubiani et al (2010) apresentando pesquisas sobre o perfil de egressos de Instituições de 
Ensino Superior (IES), notadamente, no campo das Ciências Contábeis. 
O estudo de Lousada e Martins (2005) segue a mesma linha, objetivando apresentar a 
relevância do planejamento e desenvolvimento de sistemáticas de acompanhamento de 
egressos como uma das ferramentas que possibilita às Instituições de Ensino Superior 
melhorar, continuamente, os seus processos de planejamento e operação, especialmente, o 
processo de ensino-aprendizagem. Um dos propósitos das IES, segundo os autores, 
corresponde à inserção de indivíduos portadores de diplomas capazes de exercerem suas 
atividades profissionalmente. Nesse contexto, as referidas instituições necessitam obter 
retorno no que se refere a indicadores da aptidão dos profissionais formados, notadamente no 
que se refere à qualificação para o trabalho. Os achados da pesquisa, efetivada pelos referidos 
autores, indicam a confirmação da necessidade de se atribuir um caráter institucional e prático 
no acompanhamento dos egressos nas IES, objetivando o aperfeiçoamento da qualidade dos 
serviços prestados em educação. 
Para Venturini et al. (2008), as sistemáticas de avaliação das atividades científicas 
vêm sendo desenvolvidas no país e estão solidamente associadas ao próprio fortalecimento 
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dos processos de avaliação do ensino superior e, especialmente, da pós-graduação. Destacadas 
agências de regulação e fomento têm a incumbência de delimitar os requisitos e formas de 
avaliação destas atividades, entre elas CAPES e CNPq. Diante deste cenário, os autores 
objetivaram examinar o perfil dos docentes dos programas de Pós-graduação em 
Contabilidade no país. A população contemplada no estudo foi de 229 docentes permanentes 
do curso de pós-graduação stricto sensu em Contabilidade no Brasil, referentes ao triênio 
2004-2006. Os achados apontam que 44% dos docentes estão na região sudeste do país. Os 
pesquisadores que receberam bolsa CNPq atingiram em média 61,48 pontos de produtividade 
no triênio 2004-2006, ao passo que aqueles que não recebiam bolsas alcançaram em média 
somente 25,79 pontos. As considerações finais do artigo reforçam o notório incremento da 
produção científica docente no triênio 2004-2006, o que representou uma elevação de 37% 
das publicações em periódicos das áreas de Administração, Contabilidade e Turismo. Por 
último, os autores recomendaram estudos de natureza longitudinais para o mapeamento 
permanente da área. 
O objetivo de pesquisa similar conduzida por Martins e Monte (2009) consiste no 
delineamento do mestre egresso do Programa Multi-institucional e Inter-Regional de Pós-
graduação em Ciências Contábeis da UnB/UFPB/UFPE/UFRN, analisando as contribuições 
dessa titulação em seu perfil. Para tal, os autores adotaram a metodologia exploratório-
descritiva, calcada no método indutivo e na utilização de técnicas de pesquisa bibliográfica e 
documental. Os achados do estudo realçaram a influência do diploma de mestrado na 
reorientação profissional dos egressos. Parcela significativa desses egressos passou a atuar 
profissionalmente na seara acadêmica, o que confirma as prescrições da Teoria do Capital 
Humano, no que se refere à contribuição da escolaridade em empregabilidade e renda destes 
egressos. 
O estudo de Leal et al. (2010) teve por propósito examinar a relação existente entre as 
características profissionais dos alunos e área temática eleita, em dissertações apresentadas no 
programa de pós-graduação stricto sensu em Ciências Contábeis da Faculdade de 
Administração e Ciências Contábeis da Universidade Federal do Rio de Janeiro 
(FACC/UFRJ). Os autores consideraram 71 dissertações, entre o período de 2000 e o primeiro 
semestre de 2009, e três perfis estabelecidos como: público, privado e estudante. Nesse 
cenário, foram investigadas 14 áreas temáticas, à luz da classificação empregada pela The 
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American Accounting Association (AAA), The European Accounting Association (EAA) e 
principais universidades dos Estados Unidos e Europa, com adaptação à situação da FACC-
UFRJ. Os achados da pesquisa apontam tendência de alunos com perfis profissionais 
“públicos” elegerem temáticas associadas a “controle gerencial”, bem como de “sistemas de 
informações contábeis” e “contabilidade pública”. Acrescenta-se a isso, a observação de 
inclinações para os outros perfis pesquisados, como os profissionais do setor privado e 
estudantes, no que se refere à eleição da área temática de suas dissertações. Cabe destacar a 
limitação do estudo no que tange à abrangência das conclusões, em face da restrição ao 
programa de mestrado de uma universidade específica.  
Gubiani et al (2010) pesquisaram as dissertações do Programa de Mestrado em 
Ciências Contábeis da FEA/USP, de 2007 a 2008, com o intuito de verificar, 
metodologicamente, a configuração de vinte dissertações analisadas. Os resultados 
demonstram a escolha por pesquisas descritivas e exploratórias, não havendo, nesta amostra, 
pesquisa explicativa. A escolha dos mestrandos recaiu na realização de pesquisas documental 
e bibliográfica, não sendo encontrados casos de pesquisa participante e experimental. A 
documentação é o tipo de pesquisa mais utilizada, seguida da elaboração de questionários. 
Segundo os autores, “[...] a pesquisa contábil está em constante evolução, e utiliza-se de 
diferentes tipologias, instrumentos e formas de análise. Entretanto, existem diversos processos 
de pesquisa que vêm sendo utilizados em outras áreas, que poderiam ser explorados pela área 
contábil”. 
Os trabalhos acima listados destacam que a avaliação dos egressos dos programas de 
pós-graduação em Ciências Contábeis representa um componente-chave na elaboração de 
críticas e na tomada de posição sobre a operação de determinado Programa, no que se refere a 
impactos e resultados, podendo apontar novas demandas, estratégias ou metas a serem 
alcançadas. Some-se a isso, o conjunto de recomendações propostas pela Coordenação de 
Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES), por ocasião das avaliações 
trienalmente empreendidas nos programas de pós-graduação (QUINTAL et al., 2012). 
O presente estudo não adotou propostas de investigação dos profissionais contábeis, 
egressos do mestrado do PPGCC/UERJ, em atuação no mercado de trabalho. Mas, considera 
que futuras abordagens deverão entrar na pauta de novas pesquisas. 
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2 METODOLOGIA 
Para consolidar e substantivar o presente estudo adotou-se a pesquisa descritiva 
quanti-qualitativa, que “[...] tem como objetivo primordial a descrição das características de 
determinada população ou fenômeno ou o estabelecimento de relações entre variáveis” (GIL, 
1999, p. 44), A pesquisa descritiva observará as características da cadeia informacional do 
DNA metodológico do curso de mestrado do PPGCC/UERJ, categorizadas como: Instituição; 
Docentes/Discentes; Produção Científica e Infraestrutura.  
Para delinear essa proposta de estudo, optou-se, também, por uma abordagem 
consultiva, documental, que, de acordo com Gil (1999, p. 66), “[...] vale-se de materiais que 
não receberam ainda um tratamento analítico”. Beuren et al. (2010) afirmam que a pesquisa 
documental “[...] é justificada no momento em que se podem organizar informações que se 
encontram dispersas, conferindo-lhe uma nova importância como fonte de consulta”.  
 
2.1 Delimitação do Estudo 
Este estudo está delimitado e circunscrito à análise das dissertações e da grade 
curricular do Programa de Pós-Graduação em Ciências Contábeis (PPGCC) da UERJ. 
Tipificando o contexto, a análise do cenário situacional será abordada, levando-se em conta as 
transformações mais marcantes das Ciências Contábeis, e a viabilidade de integração do 
PPGCC/UERJ. Para substantivar a proposta acima, as dissertações analisadas o foram por 
leitura e análise da área de pesquisa, título, palavras-chave e resumo. 
Contextualizando, duzentas e noventa e duas dissertações foram pesquisadas relativas 
ao cenário situacional, gênero, equipe de pesquisadores, linha de pesquisa, tipologia de 
procedimentos e abordagens e instrumentos de pesquisa, no período de 1991 ao primeiro 
semestre de 2012.  
Algumas dissertações não foram incluídas nesta pesquisa, em sua totalidade, pela 
ausência de dados, principalmente, àquelas mais antigas em que o uso do computador para 
digitação dos textos e preservação de fontes informacionais não eram práticas usuais. 
 
3 ANÁLISE DOS DADOS 
Para operacionalização do levantamento dos dados - objetivando o presente estudo - 
foram obedecidas a tipificação das categorias Instituição; Docentes/Discentes; Produção 
Científica e Infraestrutura, e com a inclusão de tópicos que clarificarão o presente estudo.  
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3.1 A instituição PPGCC/UERJ e o cenário situacional 
Martins e Monte (2009) recordam que no início da década de 1970 foi estruturado o 
primeiro curso de pós-graduação em Contabilidade, na Faculdade de Economia e 
Administração da Universidade de São Paulo (FEA/USP). 
Nesta década, surgiu o Mestrado em Ciências Contábeis do Instituto Superior de 
Estudos Contábeis da Fundação Getúlio Vargas (ISEC/FGV). De acordo com Fernandes et al. 
(2002, p. 18) a  FGV, em 1990, com problemas financeiros para manutenção do curso de 
Mestrado, promoveu “[...] cortes orçamentários (redução ou supressão de transferências de 
recursos orçamentários), o que contribuiu para a decisão de extinguir os seus institutos 
considerados deficitários, situação em que se encontrava o ISEC [...]”. O curso de mestrado 
foi, então, reorganizado e deslocado, a partir de 1991, para a Faculdade de Administração e 
Finanças (FAF), da UERJ, funcionando até 2004. Neste mesmo ano, o curso sofreu 
descredenciamento. Em 2005, o PPGCC/UERJ, sofreu uma reavaliação por parte da CAPES, 
sendo recredenciado em 2006.  
De acordo com o site do PPGCC/UERJ (2010), “[...] entre 1991-2004, 252 alunos 
participaram do programa de Mestrado. De 1991 até 2004 foram defendidas 202 
dissertações”. Nos dias atuais, diversos egressos do PPGCC/UERJ compõem o corpo docente 
do Departamento de Contabilidade da Faculdade de Administração e Finanças (FAF) e do 
próprio PPGCC, bem como de outras Instituições de Ensino Superior (IES), de abrangência 
regional e nacional.  
Segundo dados de 2010, disponíveis na página da Associação Nacional dos Programas 
de Pós-Graduação em Ciências Contábeis (ANPCONT), o PPGCC alcançava, à época, o 
segundo lugar no total de mestres titulados, com 310 egressos (incluindo os titulados da 
FGV/ISEC); posicionando-se atrás unicamente do Programa de Mestrado da FEA/USP, que 
titulou 493 mestres. 
Com base nesses fatos, dentre outros, o PPGCC/UERJ vêm atuando para o 
desenvolvimento de estudos em Ciências Contábeis agregados de valores, no âmbito da 
pesquisa científica; na construção do conhecimento e aprimoramento de especialistas tanto 
para inserção no mercado de trabalho, como para formação de pesquisadores dessa ciência. 
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O segundo curso de Mestrado em Ciências Contábeis no estado do Rio de Janeiro, foi 
organizado na Faculdade de Administração e Ciências Contábeis, da Universidade Federal do 
Rio de Janeiro (FACC/UFRJ), 1998. Até aquela data, a UERJ era a única Instituição de 
Ensino Superior (IES) do estado a oferecer curso de mestrado acadêmico na área.  
Em termos de adoção de novas tecnologias de informação e comunicação, o 
PPGCC/UERJ tem se posicionado de maneira mais circunspecta frente às inúmeras mudanças 
sociais e metodológicas que têm desafiado a gestão do referido Programa. Entretanto, nos 
últimos dois anos (2011 e 2012), uma ação renovadora metodológica vem sinalizando 
benéficas intervenções pontuais na sua linha metodológica. 
A grade curricular do PPGCC/UERJ pouco foi alterada, nos últimos 20 anos. Não se 
deve avaliar como ultrapassada tal situação, porque nesse interregno, ocorreram adaptações 
nas temáticas das linhas de pesquisa que absorveram as necessidades exigidas pelos mercados 
negociais. Atualmente, o PPGCC/UERJ está modificando sua grade curricular para inclusão 
de novas linhas de pesquisa demandadas pela sociedade, em ritmo de transformação. 
O curso stricto sensu de Mestrado em Ciências Contábeis/UERJ estabelece disciplinas 
obrigatórias, eletivas, da área pública e pesquisa empírica em Contabilidade. As disciplinas 
obrigatórias abrangem abordagens de Contabilidade Gerencial; Controle Gerencial; 
Metodologia da Pesquisa; Métodos Quantitativos I; Teoria da Contabilidade (PROGRAMA..., 
2010).  
Ganha destaque no cenário contábil abordagens sobre “capital humano” e “bens 
intangíveis” que, aos poucos, têm sido eleitas pelos mestrandos do PPGCC/UERJ, como foco 
para seus trabalhos acadêmicos.  
Alguns problemas, de amplo conhecimento e incidência no universo acadêmico, vêm 
pontuando, negativamente, a produção científica dos alunos de graduação e pós-graduação no 
país, como os desvios comportamentais de compra de trabalhos alheios e ocorrência de plágio 
e fraude (intencionais ou não). Parcela de responsabilidade pela incidência desses fatos recai 
sobre professores-orientadores que não detectaram esses episódios, no nascedouro, como 
desvios de conduta. O plágio acadêmico significa uma ruptura das relações de confiabilidade 
e compromisso ético e moral, implicitamente, estabelecidos entre professores orientadores e 
seus orientandos. 
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A questão do desvio de conduta impacta, diretamente, a comunidade acadêmica de 
futuros professores e pesquisadores que podem ter vivenciado, como alunos, situações de 
impropriedades de plágio e fraude.  
Neste contexto, a Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior 
(CAPES) recomenda e incentiva que: 
[...]. as instituições de ensino públicas e privadas brasileiras adotem políticas 
de conscientização e informação sobre a propriedade intelectual, adotando 
procedimentos específicos que visem coibir a prática do plágio quando da 
redação de teses, monografias, artigos e outros textos por parte de alunos e 
outros membros de suas comunidades (CAPES, 2011). 
 
Coerente com essa abordagem situacional, PPGCC, a partir de 2012, passou a oferecer 
a disciplina “O processo de construção da dissertação e o plágio acadêmico” visando não 
apenas coibir ilícitos, mas, por meio de educação, também criar e favorecer a adoção de 
postura ética de seus alunatos. 
 
3.2 Docentes Orientadores do PPGCC/UERJ 
O PPGCC/UERJ formalizou a diplomação de 292 mestres, orientados por trinta e dois 
professores-doutores/livre docentes. Os professores que mais exerceram a função de 
orientadores, no período analisado de 1991 a início de 2012, são destacados na Figura 2: 
 
 
Figura 2: PPGCC/UERJ – Dados sobre docentes orientadores 
Fonte: Os autores (2012) 
 
Os dados coletados na Figura 2 sobre o número de orientadores não representa a 
totalidade de docentes do PPGCC/UERJ, mas, tão somente, o registro de professores-
orientadores que mais exerceram a função de orientação de trabalhos acadêmicos. 
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Atualmente, quatorze professores compõem o quadro técnico do PPGCC/UERJ, entre 
professores efetivos da Instituição, professores visitantes e livres-docentes. 
 
3.3 Discentes 
No cômputo geral de 292 mestres formados pelo PPGCC/UERJ, em vinte e um anos, a 
população masculina pontuou de maneira soberana, embora o gênero feminino venha 
ganhando terreno, lentamente, ao longo desses anos. Esse fato traz refletido o pequeno espaço 
até então ocupado pelas mulheres no exercício da profissão contábil, o que não deve ser visto 
como regra geral. A Figura 3 representa, graficamente, esse item de forma a clarificar os 
dados apurados. 
 
 
Figura 3: PPGCC/UERJ – Dados sobre gênero 
Fonte: Os autores (2012) 
 
Verifica-se, nos dados informacionais organizados na Figura 3, que a diferença entre o 
número de alunos do sexo masculino e feminino, atualmente, está em queda, demonstrando 
que as mulheres, vêm optando por uma formação contábil, em um ambiente de negócios, já 
aberto e em crescimento, para o ingresso feminino.  
O Balanço Socioambiental do Conselho Federal de Contabilidade (2010) aponta um 
aumento dos profissionais de Contabilidade dotados de registro ativo (registro no CRC e 
anuidade em dia) do sexo feminino, em um total de 41,13%, em relação ao período de 2005-
2009, quando confrontado com a população masculina. Analisado sob o mesmo enfoque, o 
percentual apurado acusou 37% (2009) e, portanto, ocorreu um significativo avanço, a partir 
de 2010, de 4,13% no número de mulheres, em exercício profissional. 
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3.4 Produção Acadêmica 
Esta subseção apresenta as linhas de pesquisa; as tipologias de procedimento; os 
instrumentos de pesquisa e a produção acadêmica dos mestres oriundos das Forças Armadas. 
 
 3.4.1 Linhas de Pesquisa 
Ao oferecer duas grandes linhas de pesquisa que sinalizam as temáticas escolhidas 
para inserção das dissertações e pesquisas de seus mestrandos, no contexto das Ciências 
Contábeis, o PPGCC/UERJ consolida sua presença no cenário de preparação de profissionais 
para atender as demandas de instituições públicas ou privada, como apresentadas a seguir:  
 
Controladoria em entidades públicas e privadas: estuda o estado da arte 
na área de Controladoria, através da confrontação da teoria com a prática em 
entidades públicas e privadas.  
Planejamento e controle em ambiente internacional: estuda o processo de 
internacionalização de empresas brasileiras procurando identificar o impacto 
da internacionalização sobre os sistemas de planejamento e Controle 
projetados por empresas brasileiras) (PPGCC, 2012).  
 
Essas linhas de pesquisas, de maneira geral, abrangem um vasto leque de opções 
temáticas, propiciando importantes estudos demandados por seus clientes indiretos: 
instituições públicas e privadas, nacionais e internacionais. A seguir, a Figura 4 demonstra a 
distribuição percentual dessas linhas de pesquisa: 
 
 
Figura 4: PPGCC/UERJ – Dados sobre linhas de pesquisa 
Fonte: Os autores (2012) 
 
A linha de pesquisa “Controladoria em entidades públicas e privadas” está presente em 
254 dissertações correspondendo a 87% dos trabalhos realizados. Estes dados reforçam a 
importância da temática na elaboração de trabalhos acadêmicos em Ciência Contábil, e, 
também, podem sinalizar a necessidade de investimento em outras linhas de pesquisa. 
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Em face da forte tradição na adoção da linha de pesquisa “controladoria em entidades 
públicas e privadas”, o PPGCC/UERJ tem sido muito demandado por servidores provenientes 
dos mais distintos órgãos da Administração Pública, tais como: Secretarias Estaduais de 
Fazenda; Tribunais de Contas; Banco Central do Brasil; Banco Nacional de Desenvolvimento 
Econômico e Social; Controladoria Geral da União; Conselho Federal de Contabilidade; 
Conselho Regional de Contabilidade; Forças Armadas e Controladoria Geral do Município 
(QUINTAL et al, 2012). 
 
3.4.2 Tipologias de procedimento e de abordagem 
Este tópico envolve tipos de procedimentos de pesquisa com relação aos objetivos e 
delineamento dos trabalhos de dissertação. Como este tipo de divisão de procedimentos de 
pesquisa não integrava, obrigatoriamente, os estudos nos primeiros anos de funcionamento do 
Programa, muitas dissertações não referenciaram todos os itens e, portanto, os dados 
existentes foram abordados percentualmente, de maneira pontual. 
Os trabalhos acadêmicos centrados nos objetivos de pesquisa obtiveram os seguintes 
percentuais de escolhas: 80% das dissertações foram construídas com referenciais 
exploratórios confirmando a vocação do PPGCC/UERJ em buscar temas pouco visados. A 
pesquisa descritiva foi pontuada com 18% e a pesquisa explicativa em 2%, esta, 
acentuadamente, pouco presente nas propostas de estudos acadêmicos na área. 
Quanto ao delineamento das composições de estudo, a pesquisa bibliográfica pontuou 
com 44% das dissertações, seguida do estudo de caso com 34%, e pesquisa documental com 
16%. Alguns tipos de pesquisa foram nominados, neste estudo, isoladamente, como a 
pesquisa analítica, a pesquisa participante e o estudo de eventos, por não conseguirem 
percentual significativo para análise. 
Analisando o DNA metodológico e informacional do PPGCC/UERJ, detectado em 
fonte documental, observou-se que os procedimentos básicos e comuns adotados pelos 
mestrandos na elaboração de suas pesquisas resumiram-se basicamente a três abordagens: 
pesquisas exploratórias, estudos de casos e pesquisas bibliográficas.  
A temática escolhida pelos mestrandos para elaboração de suas dissertações e a 
tipologia de procedimento comandaram as opções de escolhas para dimensionar o objeto de 
pesquisa e estabelecer o modus operandi de investigação.  
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A Figura 5 apresenta dados sobre a tipologia abordada: 
  
 
Figura 5: PPGCC/UERJ – Dados sobre tipologia abordada 
Fonte: Os autores (2012) 
 
A pesquisa quanti-qualitativa foi abordada em 102 dissertações, a pesquisa qualitativa 
em 143 e a quantitativa em 39. De acordo com Oliveira (2003, p. 58) “[...] abordagens 
qualitativas e quantitativas não são excludentes, e até diríamos que elas se complementam, 
visto que existem fatos que são do domínio quantitativo e outros, de domínio qualitativo”. A 
Figura 4 demonstra como as pesquisas foram direcionadas para a constatação dos problemas 
de pesquisas construídos pelos mestrandos do PPGCC/UERJ, em que a pesquisa qualitativa se 
sobrepõe à quantitativa, de maneira expressiva. Por ausência de dados, não foi possível 
verificar oito dissertações quanto ao tópico tipologia abordada. 
Para auxiliar a operacionalização da metodologia adotada pelos mestrandos em suas 
dissertações, o uso da documentação se destaca em 61% das escolhas, seguido de entrevistas, 
com 20% e questionários, com 19%.  
Alguns destes instrumentos de pesquisa foram utilizados, conjuntamente. A opção 
pelo uso da análise documental como fonte de pesquisa demonstra que esta técnica 
instrumental, baseada em dados informacionais, tem sido forte aliada na construção de 
estudos técnicos científicos, nas Ciências Contábeis. 
 
3.4.3 Forças Armadas 
Dentre os mestres oriundos do PPGCC/UERJ ganha destaque a presença de militares 
das Forças Armadas Brasileiras. 
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A Marinha está presente em 69% dos mestres provenientes das Forças Armadas; a 
Aeronáutica com 14% e o Exército com 17%. A cooperação construída de longa data com a 
Controladoria Geral do Município do Rio de Janeiro e com a Marinha do Brasil pode ter 
concorrido, favoravelmente, para a predominância dos militares da Marinha. 
Estes dados correspondem a 12% do contingente de mestres que passaram pelo 
PPGCC/UERJ, nestes 21 anos. O período de maior concentração de militares das Forças 
Armadas ocorreu em 2003, com a defesa de dissertação de seis militares. Os anos de 1999 e 
2012 também podem ser considerados marcos históricos com a apresentação da dissertação de 
dois militares das Forças Armadas, do sexo feminino, no total. 
 
3.5 Infraestrutura 
 O PPGCC/UERJ conta com o Laboratório de Contabilidade Societária, criado em 
2011 e o Laboratório de Gestão Pública, constituído em 2012, locais onde são realizadas 
pesquisas por docentes e discentes sobre temas relacionados.  
Para complementar os estudos dos mestrandos, o Programa conta ainda com um 
laboratório com dez microcomputadores interligados em rede com acesso à Internet e 2 (duas) 
impressoras. As salas de aula são compostas de um Laboratório (Sala de aula), dois auditórios 
e uma sala de aula comum. Existe ainda a possibilidade de se utilizar a videoconferência para 
a realização de palestras com docentes de fora do quadro do Programa. 
A Biblioteca B do Centro de Ciências Sociais - CCS/B, pertencente ao sistema de 
Bibliotecas da UERJ – REDE SIRIUS, é utilizada pelos mestrandos e conta com alguns 
computadores e acesso a internet sem fio. 
 
 
4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
O cerne desse estudo pode ser referenciado como o conhecimento de um passado 
histórico do PPGCC/UERJ para permitir o seu redimensionamento a partir de um olhar crítico 
e microscópico, do seu DNA metodológico, que irá iluminar um novo enfoque sobre suas 
concepções, no ambiente acadêmico. 
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Como objeto de estudo, foram analisadas duzentas e noventa e duas dissertações, em 
vinte e um anos de existência do PPGCC/UERJ e os dados obtidos destacam os grupos 
informacionais, a seguir: 
• Gênero: Sexo masculino predominante em 71% dos trabalhos acadêmicos. 
• Orientadores: Trinta e dois professores-doutores/livre-docentes orientaram 292 
dissertações. 
• Linha de pesquisa: Controladoria em entidades públicas e privadas pontuando em 
87% dos trabalhos pesquisados. 
• Tipologia de procedimentos: Pesquisa exploratória (80%), seguida da pesquisa 
descritiva (18%) e explicativa (2%). 
• Delineamento da pesquisa: pesquisa bibliográfica (44%), estudo de caso (34%) e 
pesquisa documental (16%). 
• Tipologia abordada: Pesquisa qualitativa presente em 51% dos estudos, seguida da 
pesquisa quanti-qualitativa. 
• Instrumentos de pesquisa: documentação informacional com 60%, seguida de 
entrevistas (20%) e questionários (19%). 
• Forças Armadas: 12% dos 292 mestres são das Forças Armadas, com predomínio 
da Marinha com 69%. 
A reconstrução do passado histórico do Programa de Pós-Graduação em Ciências 
Contábeis – PPGCC/UERJ pode permitir reflexões críticas através do seu DNA metodológico 
visando revitalizar e agregar valor às tendências futuras de revivificar o Programa, além de 
oferecer subsídios, de bases históricas, para outras ciências que se encontram na mesma esfera 
de atração metodológica. Nessa janela temporal de mais de duas décadas, os registros 
documentais potencializaram as inciativas científicas pontificadas pelas tecnologias, mídias 
interativas, perpassadas pela linha mestre da educação. 
Atualmente, a adoção temática da ética e o plágio acadêmico tem revitalizado a grade 
curricular do PPGCC/UERJ, que também está em fase de reorganização de sua estrutura, com 
a inserção das temáticas capital humano, como: ativo intangível; ética e plágio acadêmico. 
Tais inserções ocorreram durante a elaboração desse estudo e podem ser consideradas uma 
contribuição legítima, que reforça a temática de rever as raízes que embasaram a trajetória do 
PPGCC/UERJ. 
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Essas mudanças, ainda que em fase de aprovação, vem hidratar o cenário educacional, 
representativo do PPGCC/UERJ. A força da interação interdependente de 
mestrandos/orientadores deve dar o tom das mediações necessárias para um novo patamar do 
Programa, na expansão e consolidação de suas contribuições para integrar o cabedal do saber 
coletivo. 
O Programa de Pós-Graduação em Ciências Contábeis da UERJ carece ainda de rever 
o balanço de suas contribuições e reconstruir em bases mais técnicas e científicas os rumos 
acadêmicos de sua presença, em um ambiente de modernidade. 
A opção de adotar a figura imagética do DNA do PPGCC/UERJ envolveu, também, a 
questão investigativa de abordar e dimensionar em que medida esse estudo pode contribuir 
para capitalizar o cenário acadêmico das Ciências Contábeis. Face ao exposto, infere-se que 
são positivas as seguintes proposições: reconstituição do passado histórico – pesquisas futuras 
não partirão do zero informacional; inclusão de novas temáticas e linhas de pesquisa – 
atendimento às mudanças tecnológicas no fazer contábil; inclusão de educação ética na grade 
curricular – controle da incidência de desvios comportamentais como plágios e fraudes; 
metodologia científica – reforço, assistência, acompanhamento e orientação pontuais ao 
mestrando na elaboração de sua produção acadêmica. 
Contextualizando o problema de pesquisa, podemos obter uma resposta afirmativa que 
pressupõe a tomada de decisão na gestão atual do PPGCC/UERJ, frente às rápidas mudanças 
no ambiente de empreendedorismo que caracteriza o atual estágio evolutivo contábil. 
No contexto desse estudo, as ligações informacionais deverão ser contabilizadas pelo 
cruzamento entre si, com a pretensão de refinar as relações cruzadas para obter uma proposta 
de revitalização de todo o Programa em pauta. 
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